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1. INTRODUÇÃO

O ferro puro é um metal branco, brilhante, relativamente mole (dureza 4,5) com principais estados de oxidação II e III. Os seus compostos inorgânicos mais comuns são haletos, óxidos, hidróxidos e uma grande variedade de sais, além de compostos de coordenação. Do enfoque biológico o ferro tem grande importância pois ele integra a estrutura de diversas substâncias responsáveis pelo transporte de oxigênio e em diversas reações redox que implicam na transferência de elétrons.1,2,3
A deficiência de ferro nos humanos provoca anemia. Esta é uma doença observada em larga escala, principalmente nos países de baixo grau de  desenvolvimento econômico e social, atingindo em especial as crianças, constituindo-se num problema de saúde pública. De modo a minimizar esse problema, diversos países, inclusive o Brasil, adotaram a medida profilática de exigir que as farinhas de trigo e milho usadas na produção de alimentos sejam beneficiadas com ferro e ácido fólico.4,5,6,7,8,9,10,11,12
Recentemente, a legislação brasileira federal (ANVISA, Resolução RDC n° 344 de 13 de dezembro de 2002) estabelece o prazo de 18 de junho de 2004 a partir de qual as empresas devem  suplementar com ferro e ácido fólico as farinhas de trigo.13
O objetivo do trabalho consistiu em determinar o teor de Fe presente na farinha de trigo utilizada nas padarias e as comercializadas em supermercados locais. Foi utilizado o método espectroscópico com leituras de absorvância a 512 nm, após a mineralização da farinha e dissolução do resíduo.

2. MATERIAL E MÉTODOS 1
Foram utilizadas três amostras de farinha que foram aquecidas em cadinhos até obtenção de cinzas. Após resfriamento até a temperatura ambiente foram adicionados 10,0 mL de HCl 2,0 molL-1 a fim de dissolução das cinzas. Posteriormente procedeu-se a filtração para separar o resíduo sólido.

Em quatro frascos volumétricos de 10 mL foram adicionadas 0,71g de citrato trisódico di-hidratado, 2 ml da solução de amostra e 4 ml de água destilada. Após foram adicionados 0,2 mL de hidroxilamina e 0,30 mL de o-fenantrolina. Os frascos foram rotulados e no primeiro não foi adicionado padrão e nos seguintes foram adicionados, respectivamente 0,25 ml, 0,50 mL e 0,75 mL de padrão, após o que, todas as soluções foram diluídas a 10 ml com água.
O branco foi obtido misturando-se 0,71g de citrato, 2,0 mL de HCl 2 molL-1, 0,20 ml hidroxilamina e 0,3 mL de o-fenantrolina. A mistura foi diluída a 10 mL com água.

Após as  soluções terem desenvolvido cor foram lidas as correspondentes absorvâncias a 512 nm.
Previamente foi feita a curva de calibração do padrão de ferro por medidas de absorvâncias nesse mesmo comprimento de onda.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 RESULTADOS
Feita a curva de calibração com soluções de concentração conhecida de Fe (figura 1), foram medidas as absorvâncias das soluções das três amostras de farinhas e determinadas as correspondentes concentrações. Os resultados obtidos para a curva padrão de ferro total estão expressos na tabela 1 e figura 1. Para as amostras de farinha as concentrações obtidas estão expressos na tabela 2.

Tabela 1. Absorvância e Transmitância das soluções padronizadas de ferro.

Solução
Volume Padrão (mL)
Volume Final

(mL)
Concentração(ppm)
Absorvância
Transmitância

0
0,0
50
0,0
0,000
100,0

1
0,5
50
0,4
0,070
  86,0

2
1,0
50
0,8
0,090
  80,5

3
2,0
50
1,6
0,235
  57,0
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Figura 1: Curva de calibração para determinação de Fe.

Tabela 2: Absorvâncias e concentração de Fe nas amostras de farinha.

Amostra
Concentração

( mg de Fe/ 100g de farinha)

Amostra 1
0,1

Amostra 2
0,1

Amostra  3
Não perceptível

A amostra 1 não indicava no rótulo a quantidade de ferro. A amostra 2 que foi obtida no comércio local e da marca Dona Benta, indicava no rótulo 0,6 mg de ferro/100g de farinha. A amostra 3 indicava 0,53 mg de Fe/ 100g de farinha.
3.2 DISCUSSÃO
a) Os valores obtidos são consideravelmente baixos, comparativamente à legislação e às indicações nos rótulos das mercadorias, chegando na amostra 3 a uma valor abaixo do limite de detecção do método e do equipamento utilizado. Esses baixos valores podem  indicar a insuficiência de ferro adicionado pelos fabricantes ou pode decorrer da inadequação de certas etapas do procedimento experimental. Nesse aspecto deve ser considerado que as cinzas não foram completamente dissolvidas pelo HCl, retendo o  ferro que não se dissolveu. Além disso, o carvão presente na amostra, resultante da mineralização da farinha, apresenta uma extensa área superficial e, portanto, grande poder de adsorção; é provável que parte do ferro dissolvido tenha sido adsorvido pelo carvão. Também pode ter ocorrido a não redução completa do Fe+3 a  Fe+2 em virtude do não aquecimento da solução antes da leitura.
4. CONCLUSÕES

Os teores de ferro medidos nas amostras são consideravelmente inferiores àqueles exigidos pela legislação brasileira e aos indicados nos rótulos das farinhas de trigo comercializadas. Face aos possíveis erros experimentais, torna-se necessária a repetição das determinações, utilizando-se o mesmo método analítico e outros compatíveis com o processo.
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